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ME sECRETARIA- GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENIAÇAO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

LO DRIA 1P 20 

Número - 

RELAÇÕES INTERGRUPAIS/ENSINO PANRTICULAR 

- Passofirmeno cam nnho da modernidade 

A ummmd- Livre asst- 
nou, ontem, com a Data Ge- 
noral Pórtuga! um adordo de 
conperação, no sentido de 

- podar dispor de sistemas é 
temviços informáticos Mard- 

'Ware, ooltwaro é 
: Mmais adequados às suas ne- 

Umvers1d 
mtroduz a mforma lica no seu er 

se insere na reáfldade incon- 
testada de que a Universida- 
de é, por vocação, um factor 
de progresso. Inovador. Da 
factó, à nela que'sa daevem - 

- procurar e dela esperár 08 . 
.. Mmelhores técnicos; numa fa- 

sa de experimentação, aptos 
à assimilar ae novas tecno- 
logias e, posteriorménte, & 
adaptá-las e. transférir es- c 
ses para o 
mundo rêa! dás empresas e 
da administração pública. 

Foi retérido, por outro ta-/- 
do, que 05508 mesmos téc. 
nicos, a nível de pessoal, 
ião mais tarde fazer perte 
dos quadros dessas mes 

umhmnuu, com- 
Mdlndo ta à contabilt" 
'dáde, gestão de pessos! e 
facturação; gestão académi- 
a s documentalística. — 

Un 

ê Proença, na sua qualida- 
do de vice-presidente da di- 

mas 6mp Sendo por is- 
so mesnio um factor de re- 
novação é de progresso tem 

“ nológicoa. Dissese alnda; 
que é duplamente mais van-'- 
tajoso para qualquer empre- 
sa, situada em áreas tecno- 
tlógicas de ponta, manter la- 
ços estreitos com à Univerai- 
dade.* 

Deciarou o representante 
da Data Gonerál que à isso 

- Que & áua empresa tem pro- 
curado fazer com algurh txi- 
to, revelando .qQue .esta dis- 
põôs, hoje, comoó chentes a. 
maioria das - idades 
Portuguesas, para além de :: 
têr em estudo projectos de 
cooperação em áreas espe- 
Cificas, nomeasdámente à& 
adaptação &o mercado por- 
tuguês do CEO - Office Au- 
tomation da Data General — 
pela Universidade do Minho. 
Com este acordo, ontem 

assinado, à Univeraidade Ll 

Aoscto de 

vre passárá a beneficiar de 
experiências de outras Uril: 
versidades, pravendo-se, 
Masimo numa da tade, 

ão Ecor 

de Livre . 

Lm.úó'mnn a Ganeral Portugal 

an 

à ligação da rede entre Uni- 
- versidade, tornando disponi- 

vel, de fiado transparente, 
ência de cálculo 

apreciável. 
O éno. Brás de Oliveira 

por seu lado, referivse às 

Égo f*()amº oh - Tmà—bnmoíxfm 
Vou, L'V(uv 
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tue a Data G.no- 

á apoiar pedagogoi- 
. , por mãio do seu 
condeito modêrno de! Oítica 
Businesa  Autómátioá, “que 
integra o Ótffica Automátion 

o oMk;»;õ» çu- 

Ppasso acaba pois, 
de dar a Universidade Livre, 
som à sua sede ná Rua dá 

deie se esp 
do um notável AVANÇO no ce- 
minho da modernização do 
seu énsino é aplicação intér- 
na e exteina, De facto, & 

jersidad, csom o 
o primairo 

visivo 
como (mm Inter- 
eo vtinzador.' 

u M6l c 

ensino da Informática, po- 
” dendo também informatizar 

. 

nuil!o mm wm ic 
DIOMIAr RATViÇOS 0 EXtórior, 
,dnbm-mm no sector 

- Infelar'o Cufso-elpatífico de 
lhformática, talvar já em Ou: 
tubto pfóxum em prinoipia. 

sídade perticuíar & Inág 
tal licenciatura em Portugal. 


